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RESUMO: A região sul da Bahia é um dos principais redutos de remanescentes da Mata 

Atlântica, sendo estes constantemente ameaçados frente ao manejo do solo e supressão 

vegetal para sistema de produção agrícola. Este fato impacta negativamente a biodiversidade 

local, que pode não sobreviver em fragmentos florestais inseridos em paisagens antropizadas. 

Dentre os sistemas agrícolas da região está o cacaueiro, cuja forma tradicional de plantio, que 

comunga a produção agrícola com considerável preservação da cobertura vegetal original, 

podendo auxiliar na manutenção da biodiversidade nas paisagens modificadas. No entanto, tal 

forma está sendo substituída por métodos de derrubada total de árvores, menos sustentáveis. 

Dentre os grupos que podem estar mais ameaçados por esses novos procedimentos estão as 

abelhas-das-orquídeas, organismos importantes para a manutenção de variadas espécies 

vegetais através de processos de polinização. Neste grupo há espécies que apresentam 

intolerância à fragmentação florestal, em função da redução e segmentação de sua área ótima 

de desenvolvimento. O objetivo do projeto é avaliar uma possível resposta das comunidades 

de Euglossini a mudanças as características da paisagem e da estrutura local da vegetação em 

remanescentes florestais e agroflorestas de cacau. A coleta de indivíduos de Euglossini será 

realizada em 18 fragmentos florestais e 18 agroflorestas, através de armadilhas atrativas 

dispostas em linhas. Através de modelos estatísticos iremos avaliar as relações entre riqueza 

de espécies e abundâncias de indivíduos nas áreas amostradas, com as mudanças na 

quantidade de cobertura florestal na paisagem e características da estrutura da vegetação. 

Palavras-chave: Desmatamento, paisagens antrópicas, agricultura, Mata Atlântica, 

polinizadores. 

INTRODUÇÃO:  

A região sul do estado da Bahia ainda é constituída de alguns fragmentos de mata 

original, que sofrem com a contínua implantação de tecnologias agrícolas voltadas ao manejo 

do solo e supressão vegetal. Esse fato causa crônico alerta, uma vez que se trata de áreas 

remanescentes de Mata Atlântica, que carregam consigo uma alta diversidade de organismos 

animais e vegetais, por vezes sendo endêmicos da região em questão (DA FONSECA, 1985; 

PARDINI et al., 2009; RANTA et al., 1998). Tal implantação degrada as áreas naturais de 

duas maneiras: pelo desmatamento, em uma escala de paisagem, e com mudanças na estrutura 

da vegetação local. A primeira afeta a biodiversidade ainda presente nos remanescentes 

florestais, em função da redução de seu hábitat (LEAL; DE GUSMÃO CÂMARA, 2003; 

PARDINI et al., 2009)Já em relação à escala local, as mudanças estruturais na vegetação 



causam impactos de formas distintas, tais como a redução de recursos essenciais para a 

sobrevivência das espécies locais (DA FONSECA, 1985).  

Dentre os mais ameaçados grupos, se inserem as abelhas-das-orquídeas, encontradas 

nas regiões tropicais das Américas do Sul e Central e que possuem maior riqueza de espécies 

em áreas conservadas (FERRONATO et al., 2018; RAMÍREZ et al., 2010)Em consideração a 

sua biologia, estes himenópteros são considerados essenciais para a manutenção da vida de 

espécies pertencentes a, pelo menos, 23 famílias botânicas, através de métodos de polinização 

(CAMERON, 2004; ROUBIK; HANSON, 2004) .  

É possível constatar que se tem um bom aporte de conhecimento taxonômico e 

biogeográfico desse grupo na Mata Atlântica, havendo também uma discussão sobre a 

resposta desses insetos aos contínuos eventos de degradação das áreas naturais pela qual esse 

bioma continuamente passa (NEMÉSIO, 2013a, 2013b, 2013c, 2013d; NEMÉSIO; 

SILVEIRA, 2007; NEMÉSIO; VASCONCELOS, 2013). Tais ações seriam, em princípio, 

deletérias para a comunidade de abelhas polinizadoras. A fragmentação florestal, com a 

formação de “ilhas ecológicas”, tornam escassos os locais propícios para habitação e 

desenvolvimento comunitário dos euglossíneos. Esta deve associar uma quantidade razoável 

de recursos florais e um local apropriado para construção dos seus ninhos (CANE, 2001). 

Os cacaueiros, uma das principais matrizes econômicas do estado da Bahia, são 

considerados como um dos maiores aliados para a contenção da perda de remanescentes 

florestais de Mata Atlântica dessa região. Isso se dá em função dos métodos tradicionais de 

“cabrucagem”, um sistema agrícola que se comunga com as áreas de mata nativa, com a 

plantação do cacau junto a uma considerável parte cobertura vegetal nativa já existente. No 

entanto, os avanços biotecnológicos utilizados na cadeia cacaueira, assim como uma 

desvalorização dessa commodity, faz com que tanto alternativas extrativistas venham a surgir 

na região, quanto à “cabrucagem” seja substituída por métodos chamados de “derruba total”, 

que levam a uma duplicação da área de produção, tornando o sistema mais rentável, porém 

com redução da vegetação nativa (CASSANO et al., 2009; JOHNS, 1999).   

Ante estas constatações, se veem necessários estudos que envolvam as relações 

ecológicas dos Euglossini com os diversos níveis de degradação das matas nativas, bem como 

a sua estruturação frente ao processo de “cabrucagem” ainda utilizado nos cacaueiros, 

observando seu potencial de preservação da diversidade desse grupo de importantes 

polinizadores. 



OBJETIVOS 

 O objetivo principal do projeto é avaliar os efeitos das mudanças locais e da paisagem 

sobre assembleias de Euglossini em fragmentos florestais e agroflorestas cacaueiras na região 

sul do estado da Bahia. 

 Como objetivos específicos, são elencados: 

 Analisar a diversidade das abelhas-das-orquídeas (Euglossini) em fragmentos 

florestais de Mata Atlântica e agroflorestas de cacau na região sul do estado da Bahia; 

 Avaliar como mudanças em características locais da vegetação, assim como 

características paisagísticas, como a quantidade de cobertura florestal, podem 

influenciar nas comunidades de Euglossini; 

 

JUSTIFICATIVA 

A região Sul da Bahia está inserida originalmente no bioma Mata Atlântica, sendo que 

a composição florestal dessa região, juntamente com a que é encontrada na região norte do 

Espírito Santo, é chamada de “hileia baiana” (PEIXOTO; GENTRY, 1990). É uma mata 

densa e úmida, tendo essa natureza em função da precipitação distribuída ao longo do ano, 

sem um período considerável de seca. A cobertura vegetal original é hoje reduzida a alguns 

fragmentos dispersos, tendo como causa principal o contínuo desflorestamento, ocorrente 

durante séculos (DA FONSECA, 1985; PARDINI et al., 2009; RANTA et al., 1998).  

Face aos altos índices de perda de florestas tropicais, sistemas de agrossilvicultura 

acabam por ser propostos como estratégia para a conservação dos recursos naturais na região 

dos trópicos (CASSANO et al., 2009). O cacau é tradicionalmente produzido por um processo 

conhecido como “cabrucagem”, onde os cacaueiros são plantados junto de áreas de floresta, 

sendo sombreados por árvores nativas. Tal procedimento contribui para a manutenção de 

parte do dossel original das regiões agriculturáveis (SCHROTH et al., 2011). Isso resulta em 

uma preservação de comunidades nativas de organismos que assumem um potencial de 

conservação dos ecossistemas nos quais são inseridos (DELABIE et al., 2007).  

No entanto, manejos mais radicais, com uma derrubada total da cobertura vegetal e 

introdução de uma pouca diversidade de árvores para fazer coberturas dos cacaueiros, estão 

sendo utilizados. Isso pode causar um aumento na produção da planta, duplicando as 



densidades das plantações, mas acarreta em uma redução crítica das comunidades originais de 

organismos, fazendo com que os remanescentes florestais sejam reduzidos e isolados 

(DELABIE et al., 2007; JOHNS, 1999). 

Os euglossíneos são um grupo de abelhas que possui ocorrência exclusiva nas 

Américas do Sul e Central, sendo que sua maior concentração está em áreas de mata fechada 

nos trópicos, como a Mata Atlântica (MICHENER, 2007)Um aporte geral acerca de sua 

sistemática e biologia pode ser vista em Roubik e Hanson (2004), especialmente no que se 

refere à porção norte da América do Sul e parte da América Central. Analisada sua biologia, 

mais especificamente sua capacidade de polinização, é possível constatar que esse grupo 

assume importância para a reprodução e desenvolvimento de, pelo menos, 23 famílias 

botânicas (MOURE; URBAN; MELO, 2007). 

Em termos de conhecimento taxonômico e biogeográfico para a região Nordeste do 

Brasil, existem trabalhos abrangentes envolvendo Euglossini em áreas remanescentes da Mata 

Atlântica, evidenciando a importância da conservação desse bioma para esse grupo de abelhas 

(NEMÉSIO, 2013a, 2013c, 2013d). Existem ainda trabalhos que alertam para um possível 

declínio das populações de abelhas-das-orquídeas em áreas que estão sofrendo crônica 

degradação, significando um grande risco à existência de espécies de plantas fortemente 

relacionadas a esse grupo (NEMÉSIO, 2013b; NEMÉSIO; VASCONCELOS, 2013; POTTS 

et al., 2010). Contudo, os estudos não abordam de forma abrangente a resposta desses 

himenópteros frente a diversos graus de degradação da área nativa onde se encontram e de 

que necessitam (CAMERON, 2004; NEMÉSIO; SILVEIRA, 2007).  

O desmatamento e fragmentação florestal, no caso dos invertebrados polinizadores, é 

amplamente deletéria, uma vez que há uma perda considerável de seu hábitat. Tais 

perturbações podem formar as chamadas “ilhas ecológicas”, consistindo em uma distribuição 

dispersa e desigual de áreas potencialmente habitáveis por parte de polinizadores, sendo estas 

cercadas por áreas altamente antropizadas (CANE, 2001; LEAL; DE GUSMÃO CÂMARA, 

2003). Para algumas espécies de abelhas do bioma Mata Atlântica, isso é intolerável. Um 

habitat propício para este grupo deve consistir, minimamente, de uma quantidade razoável de 

recursos florais; somam-se a isso locais apropriados para a construção de seus ninhos (CANE, 

2001). Estabelece-se, partido desse pressuposto, uma área ótima de deslocamento por voo, 

aspecto muito importante no desenvolvimento comunitário desses himenópteros. As “ilhas” 

resultantes de atividades de desmatamento acabam por ser um risco à integridade dessas áreas 

ótimas (CANE, 2001; NEMÉSIO, 2013a).  



 

METODOLOGIA 

Área de estudo 

A área de estudo está inserida na região sul do estado da Bahia (15°0’ – 16°0’ S; 39°0’ 

– 39°30’ W), especialmente nos municípios de Belmonte, Ilhéus e Una. A região de estudo 

vem sofrendo um processo contínuo de desmatamentos nas últimas quatro décadas, 

principalmente por motivos econômicos que envolveram o setor cacaueiro nesse período 

(PARDINI et al., 2009).  

Acerca dos caracteres climáticos da área de estudo, esta é enquadrada como Af, quente 

e úmido, segundo a classificação de Koppen, tendo temepratura média de 24°C e precipitação 

de ~1500 mm y
-1

. Embora não haja a ocorrência de uma estação de seca, um período mais 

quente e sem chuvas ocorre entre os meses de dezembro e março
 
(GOUVÊA, 1971; MORI et 

al., 1983; THOMAS et al., 1998).  

 

As deliberações sobre os pontos de coleta e a distribuição das armadilhas de captura 

dos euglossíneos se darão através de um mapeamento do uso do solo na região considerada 

para estudo, através de uma classificação em um Sistema de Informações Geográficas (SIG). 

Para tanto, utilizar-se-á o software ArcGIS v. 9.3. Após esse procedimento, os pontos de 

coleta serão distribuídos em 18 fragmentos florestais e 18 agroflorestas de cacau, todas 

inseridas em paisagens com diferentes quantidades de cobertura florestal. 

 

Variáveis ambientais 

 

 Em cada sítio de amostragem, três parcelas de 100m
2 

serão feitas, obedecendo a uma 

distância mínima de 50m da borda. Em cada parcela, haverá coletas de variáveis como: 

porcentagem de abertura do dossel, através de estimativas feitas com três fotos hemisféricas 

com lente “olho de peixe”, sendo estas analisadas no software Gap Light Analyzer v. 2.0; 

número de plantas com altura de até 2 metros no sub-bosque; número de árvores com 

Diâmetro Altura do Peito (DAP) igual ou maior que 5 cm. Todas estas variáveis são 

comumente utilizadas em estudos ecológicos e são consideradas uma aproximação confiável 

da estrutura local da vegetação (ROCHA-SANTOS et al., 2017). 



 A quantidade de cobertura florestal será calculada a partir da seleção de paisagens 

circulares sitas em uma distância mínima de 2 km entre os pontos centrais das áreas de estudo. 

A partir dessas paisagens, serão selecionados buffers de 1 km de raio, mensurando a 

porcentagem de cobertura florestal de cada buffer. Estas seleções serão realizadas de forma a 

amostrar a maior variação de grados de cobertura florestal (3%~66%) (AMARAL et al., 

2009a; BORGES ROCHA; SCOLFORO; ACERBI WEIMAR, 2004; SILVÉRIO NETO et 

al., 2015)  

  

Método de coleta 

Para a coleta de indivíduos de Euglossini, nós utilizaremos armadilhas compostas de 

garrafa plástica de 2 litros com três buracos de entrada, tendo anexas a estas plataformas de 

pouso aderidas com um misto e cola e areia (STORCK-TONON; PERES, 2017; SYDNEY; 

GONÇALVES, 2015) Em cada armadilha serão postas substâncias atrativas para os 

organismos-alvo, como vanilina, eugenol, metil salicilato, metil cinamato e eucaliptol 

(REBÊLO, 2001; REBÊLO; GARÓFALO, 1991). Em cada sitio amostral será alocado um 

conjunto de cinco garrafas dispostas em linha. Tal linha será posta a uma altura de, pelo 

menos, 1,5 m do nível do solo, respeitado um espaçamento de 2 metros entre um recipiente de 

coleta e outro. Estas armadilhas ficarão expostas nos locais de amostragem por um período de 

três dias anteriores à coleta. As abelhas capturadas serão identificadas com auxílio de chaves 

taxonômicas, sendo posteriormente armazenadas em uma coleção zoológica. 

 

Análise dos Dados 

 

 Inicialmente, relações espécie-área (SARs) e abundância-área (AARs), junto de 

modelos de regressão linear serão feitas para examinar como a riqueza e abundância de 

Euglossini são afetadas pela quantidade de floresta, assim como da estrutura local da 

vegetação, que passam por influências das agloflorestas para a produção cacaueira. No caso 

de uma discrepância considerável das amostragens de euglossíneos, uma derivação de riqueza 

rarefeita (Srar) de espécies será utilizada.  

Análises de variância permutacional (PERMANOVA) serão utilizadas para mensurar 

diferenças entre as guildas de abelhas em relação aos ambientes estudados. Para diminuir a 



influência de espécies de rara amostragem, uma transformação de Hellinger será considerada 

(ANDERSON; BRAAK, 2003; LEGENDRE; GALLAGHER, 2001) 

Os efeitos da quantidade de floresta, assim como da estrutura da vegetação local sobre 

a riqueza e abundância dos euglossíneos serão analisados através de modelos lineares 

generalizados (GLMs) (FOX; NEGRETE-YANKELEVICH; SOSA, 2015). 

 Todas as análises de dados serão realizadas com os pacotes estatísticos vegan, packfor 

e MumIn através do software R. 
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